
Famílias de Oleiros 
e o seu contributo para o património local








O BARRO

O barro é terra – uma terra especial – e, para poder ser trabalhado, há que se lhe acrescentar água.

Com água e barro concebeu Deus o primeiro homem e cria o oleiro a sua obra. Depois de o objeto ter sido concebido é necessário secá-lo ao ar, para que perca alguma da água de combinação com que foi feito. Seco, é por fim cozido. 

E, nessa fase, de matéria dúctil, fácil de moldar, passível de se fazer e  desfazer, este é, pela ação do fogo da cozedura, transformado em objeto consistente, duro, não sendo mais possível de modelar. É talvez nesta fase que o objeto ganha o ser e o homem, a anima.


Está lá tudo – a relação de ouro estabelecida entre a função para que foi criada e a sua valia estética. É algo que nos apetece admirar, tocar e sentir. Algo que nos entra pelos olhos dentro, que nos aquece a alma. É um hino à criatividade, um hino à harmonia. É a relação perfeita estabelecida entre a funcionalidade que caracteriza qualquer vasilha de barro de antanho – ela nasceu porque dela havia necessidade – e a beleza da sua forma.




O BARRO

O barro é terra – uma terra especial – e, para poder ser trabalhado, há que se lhe acrescentar água.

Com água e barro concebeu Deus o primeiro homem e cria o oleiro a sua obra. Depois de o objeto ter sido concebido é necessário secá-lo ao ar, para que perca alguma da água de combinação com que foi feito. Seco, é por fim cozido. 

E, nessa fase, de matéria dúctil, fácil de moldar, passível de se fazer e  desfazer, este é, pela ação do fogo da cozedura, transformado em objeto consistente, duro, não sendo mais possível de modelar. É talvez nesta fase que o objeto ganha o ser e o homem, a anima.


Está lá tudo – a relação de ouro estabelecida entre a função para que foi criada e a sua valia estética. É algo que nos apetece admirar, tocar e sentir. Algo que nos entra pelos olhos dentro, que nos aquece a alma. É um hino à criatividade, um hino à harmonia. É a relação perfeita estabelecida entre a funcionalidade que caracteriza qualquer vasilha de barro de antanho – ela nasceu porque dela havia necessidade – e a beleza da sua forma.



Cântico de Humanidade


Hinos aos deuses, não.
Os homens é que merecem
Que se lhes cante a virtude.
Bichos que lavram no chão,
Actuam como parecem,
Sem um disfarce que os mude.

Apenas se os deuses querem
Ser homens, nós os cantemos.
E à soga do mesmo carro,
Com os aguilhões que nos ferem,
Nós também lhes demonstremos
Que são mortais e de barro.


Miguel Torga, in 'Nihil Sibi'
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A palavra olaria tem origem no termo latim olla que se refere a panela. Esta arte ancestral remonta à pré-história, quando o homem começou a explorar o barro e dar-lhe utilidade. 

Desde as primeiras peças moldadas em barro, ainda antes de se conhecer o processo de cozedura, a olaria reinventou-se e adaptou-se às exigências de cada época e ao ritmo do desenvolvimento tecnológico. 

Em Portugal, a olaria utilitária tem presença em todo o território, com procedimentos e técnicas de base semelhantes nos diferentes centros oláricos. 
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A roda de oleiro foi um pilar importante na história da olaria, embora ainda hoje em dia, em muitos pontos do mundo, a produção exista sem recurso a esta tecnologia. 

A roda (ou torno) é o principal equipamento do oleiro. As suas diferentes tipologias sobreviveram em simultâneo, existindo atualmente oleiros que trabalham na roda baixa movida com a mão, a mais ancestral; na roda alta, movida com o pé; e na roda elétrica, movida por um motor que permite ao oleiro concentrar os esforços na modelação da peça. 

Além da roda, o oleiro recorre a outros utensílios como uma taça de água, um pedaço de tecido ou esponja, uma peça de madeira polida, um pedaço de cana ou teques, bitolas ou o “garrote” ou “cortadeira”.
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A olaria é uma das artes mais interessantes e de longa tradição em Creixomil, Guimarães.

Esta atividade, essencialmente rústica e puramente artesanal, das mais típicas e características, tem séculos de existência, sendo um exemplo muito curioso de arte popular utilitária.

Deste modo, o forno de telha no campo de Covas, na freguesia de Creixomil, sustenta a ideia de que a indústria da olaria, em Guimarães, tem raízes que remontam a 1220.

Em documentos do século XVII foram localizadas oficinas de oleiros nos lugares do Montinho, Traz-Gaia, Madrôa. 
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Também, ainda hoje subsiste o topónimo de Traz dos Oleiros. Mas o centro principal, aquele que parece ter sido a matriz da indústria, foi a Cruz de Pedra.
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Este forno ao ar livre, de construção muito rudimentar, é aquecido de preferência com lenha de eucalipto, que dá melhor cor, segundo uma técnica própria, sendo o resultado de uma experiência que é, afinal, um dos segredos da arte.

O cozimento tem fases, demora um dia e é, por vezes, interrompido para se obterem determinados efeitos. Posteriormente, seguem-se os efeitos, os acabamentos especiais, mais ou menos ricos, muito ao gosto amaneirado do nosso povo. 

A mica prateada das cantarinhas de Guimarães é um exemplo de requintado tratamento e decoração.


Retirar a peça moldada deve ser feito de forma delicada e é feita com um fio de arame ou corda de viola, que se passa rapidamente entre o rodeiro do torno, onde apoiava, e a peça acabada, que depois tem de ser arrumada com muito cuidado.

Seguidamente, em local próprio de espera ou repouso, aguardam as peças a sua introdução no forno comunitário ou individual, conforme era utilizado em comum por dois ou mais artífices, ou era de propriedade privada.
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Nasci em Vila Verde.

“Vila Verde dona vaidosa com o rico vestido que tem, que nem é branco nem é rosa, mas é verde e fica-lhe bem”

Quando vim para Guimarães, vim trabalhar para a Olaria para o Machado Réu.

Já viemos reforçar os oleiros que já estavam todos a desaparecer, uns reformaram-se, outros emigraram também, e também não durou muito tempo.


MANUEL ASCENSÃO MENESES SOUSA
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Já trabalhavam lá senhores de Vila Verde e foi os que me chamaram. Eu nasci sem pai, sou como o menino jesus, mas arranjei um paizinho. Era um vizinho meu da freguesia de Vila Verde, já estava aqui, que era o Manuel Barbosa, sei o nome deles todos que trabalhavam quando cheguei lá, isto em 48, no dia 8 de junho de 48 e como ele vim para cá reforçar, naquele tempo eram 4 olarias, era a olaria em Urgezes, era no Montinho, a Avó (Família Rainha) e o Réu. 

Ali era tudo trabalhar seguidinho e muitas pecinhas que se faziam. 

Aquilo foi andando e 48, 50, e quando chegou aos 60, os plásticos apareceram cá e os alumínios, acabou. O Sr. Machado usava sempre a imagem, ainda não tinha sido o 25 de abril, mas ele usava o cravo e era aquele bigode torcidinho.


Ganhava-se bem, já era naquela altura, mas não havia aprendizagem, porque aprendizagem porque uns vieram como aprendizes, mas não aprenderam nada, diziam eles que era muito sujo.

Eu vim ganhar 72 escudos, escudos, naquele tempo, cama e mesa e roupa lavada, eu não tinha família não é e dormia lá, e foi a segunda mãe que eu tive, que era a Alicinha, Alicinha Reua. Enquanto estive ali em solteiro, vinha da aldeia, (ela) fez-me dois fatos por ano, naqueles anos, quando estive solteiro. Sabe como é, era assim, portanto, agora quando chegaram os 60, começou a falhar o trabalho, começamos a levar no corpo nós. 
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Era um de Barcelos, e o outro era de Vila Verde (que me trouxe para cá). Como tinha família, tinha mulher e filhos, puseram-se a mexer. Eu, como tanto valia morrer daqui ou trabalhar daqui ou acolá, mantinha-me.

O dinheiro não dava para nada.

Depois fui à inspeção em Vila Verde. Fui a Vila Verde e já havia uma historita de pessoas que vim conhecendo, e fui apurado para o serviço militar, mas era pequeno. Tavam os pequenos também, também têm de ir para a tropa, não é só os fortes. Eu fui com os da minha terra, de Vila Verde, e um é que disse que por lá queria ir para a Marinha.

A cédula que me deram, por excesso de gente, fiquei livre, eu e os outros, excesso de contingente, não havia guerra naquela altura.


Casei, fiquei por aqui. Casei em 53, dia 19 de abril.

Quando acabou a olaria, fiquei a trabalhar com o Artur. Na olaria já descontava, descontei sempre na olaria, descontei enquanto trabalhei lá.

Ainda trabalhei 2 anos com o Joaquim, o Sr. Joaquim lá da olaria, com a sua avó (Família Rainha).

“Eu tinha ideia que o senhor trabalhou com a minha avó também” 
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Quando se cozia a loiça, havia uns cântaros velhos, e depois tem-se aquele carvão, e tapa-se com a siza e fica-se com aquelas brasas, e oferecia-lhes para aquecimento em casa, dava para brunir que era com aqueles ferros, para todos os artistas.

Já estava a trabalhar só com ele, naquela altura só com ele, porque já tinha ido tudo e ele vendeu. Vendeu por cinco coroas, eu quando cheguei ao sábado, era todas as semanas, dizia “Oh Arturinho” Era Arturinho, Manezinho, Joãozinho e era tudo em inho, e quando chego digo...

“oh Arturinho, o cântaro?”

 “Vendi-o”

Eles por dinheirinho também, já sabe como era.


Eu já sabia que aquilo ia acabar, por duas (razões): primeiro sem artistas; segundo, as encomendas não havia; e terceiro, ia passar ali a avenida. E deixei. 

Não pensei em trabalhar mais, só que o Artur pensou que eu que saí de lá para ir para o Vitorino, mas eu cheguei-lhe a dizer mais tarde que não foi assim. Saí pra não mexer mais no barro, pois já não dava. 


Hoje tenho pena de não poder ser mais novo e fazer coisinhas em barro.

Reformei-me com 57 anos … não parece.

Mas não estou arrependido!
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As minhas filhas diziam “Oh pai você podia fazer umas coisinhas para mim, umas pecinhas como você fazia” e eu comecei. As primeiras peças que fiz pequeninhas, foram as que faziam melhor.

As cantarinhas, ainda hoje passo na Rua de Santa Maria “Oh Sr. Meneses, cantarinhas?” algumas que eu conheço, que não querem cantarinhas de mais ninguém.





As minhas filhas diziam “Oh pai você podia fazer umas coisinhas para mim, umas pecinhas como você fazia” e eu comecei. As primeiras peças que fiz pequeninhas, foram as que faziam melhor.

As cantarinhas, ainda hoje passo na Rua de Santa Maria “Oh Sr. Meneses, cantarinhas?” algumas que eu conheço, que não querem cantarinhas de mais ninguém.





Como era feito o barro?

Nos fins de 50, já no princípio de 60, já apareceram os fornos. Enfiavam ali o barro, mas depois tinha de ser amassado à mão. Depois que comecei a trabalhar assim, já fazia o barro prontinho a trabalhar, era numa olaria da lama.



Primeira, vinha em pedra, e depois tinha de secar, que era barro que era tirado em Cabanelas, que foi a terra em que nasci, apegado à de Barcelos, e o outro já era tirado noutra parte de Barcelos, era tudo barro de Prado, chamava-se tudo barro de Prado.

E havia outro, que para misturar àquele era melhor (com mais qualidade) havia um barro que era bom, que para nós trabalharmos era uma maravilha, ia para o forno. Era forte demais, tinha gordura a mais. Os artistas, mais antigos, já controlavam. Fazia-se as misturas e vinha de Aveiro, o barro de Aveiro é que era bom, em pedra. E depois ia para um masseirão. 
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Trabalhei com ele 2 anos na casa das Rainhas, com o Vitorino. Foi o melhor patrão que eu encontrei na Olaria. Como artista era bom artista.



Era com os cacos, mas aquilo era loiça cozida.




Havia uma senhora que era professora, que me comprava peças em todas as feiras que eu fizesse, só para lhe oferecer aquilo, que diz que ela tinha uma casa que já não cabiam os cristos todos.



Como se tapava a frente do forno? 

Line
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"O Oleiro molda sem ouro, ferro ou prata
Metal muita gente mata
O Oleiro sim molda o barro
O dito mais pôdre, frágil, pobre
Das mãos do oleiro nasce a arte mais nobre.

Gira a roda do oleiro
pé na roda a dançar
Aí sim neste rom rom 
mãos ágeis a moldar 

O Oleiro faz poesias
Molda palavras molda emoção
Preenche os dias
Criando
peças e perfeição 

O Oleiro recria vidas
Com a sua imaginação
São criaturas, figuras,
Que nascem no seu coração.


...
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Sr. Menezes é um artista
Desta arte milenar
Com água acaricia o barro
E nascem obras de encantar.

Desde cantarinhas a Santos
E tudo que recriou
Foram muito apreciadas
Pela gente que a comprou

Para mim são peças de muito valor
Vejo nelas o bom artesão
Que as criou com labor e com amor
As cantarinhas e um S. Tiago
Que veio de suas mãos amigas
E ficaram sempre comigo
Quando olho para elas 
Lembro sempre o grande amigo.

Em Guimarães existiu esta arte humana
O Sr. Menezes, o último oleiro 
Que por cá se entregou à arte.
Foi artista verdadeiro
Que alegria recordar- te."



Sr. Menezes & D. Mandina Fernandes
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Eu sou Maria Fernanda Braga e sou Oleira há mais de 25 anos. Foi um encontro que eu tive com o barro. Ou seja, eu nunca pensei em ser oleira, mas o destino parece que me trouxe até ao barro.

Eu descobri que havia um curso para dar continuidade à Cantarinha dos Namorados. 


Eu não sou de Guimarães, eu sou algarvia, vim cá parar por causa de uma Cantarinha, ou seja, se a Cantarinha é o símbolo do casamento, eu vim cá para me casar e para dar início a uma nova vida. E claro que tive que dar continuidade à minha profissão. Eu era desenhadora. E não consegui nada nesse campo. 

Mas descobri que havia um curso dentro do programa CPC – Conservação do Património Cultural. Foi ministrado pelo mestre Joaquim Oliveira e eu apaixonei-me pelo barro. 

Não consegui imaginar fazer outra coisa que não fosse dar continuidade à magia de pegar numa bola de barro e dar vida ao barro.
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Quando terminei o curso, eu tive a sorte também. É preciso sorte. E a casa do povo de Fermentões, a freguesia onde eu vivia apoiou me na cedência de um pequeno espaço onde eu pude montar o meu atelier. Sou profundamente grata por tal ter acontecido. E depois o mais difícil, mais difícil de tudo, é viver o dia a dia. 

Um oleiro no século 21, que não é fácil. 

A Olaria perdeu a função utilitária. Tem simbólica. E além da Cantarinha, tive vários desafios. 



Comecei a frequentar algumas feiras de artesanato e os colecionadores de Presépios (que há muitos) desafiaram para que ele pudesse criar uma linha diferente. É uma coisa que eu também gosto muito há. 
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Por um lado, faço a Cantarinha que é uma peça tradicional, mas por outros também posso dados asas à minha imaginação e fazer as minhas criações. 

As primeiras atividades onde eu comecei a divulgar e a partilhar este meu gosto foi no Museu Alberto Sampaio, em que houve uma oficina chamada “Brincar com o barro” com o patrocínio do Instituto da Juventude. 

Nas pausas escolares, houve muitos vimaranenses (que eu posso mesmo afirmar que há uma geração de vimaranenses), que conheceram o barro através destas oficinas.  



Mas também tive outras atividades, outras iniciativas muito importantes. Não posso deixar de mencionar o primeiro trabalho que eu fiz com escolas. 

Foi com o Agrupamento Santos Simões que eu trabalhei com mais de 500 crianças, na construção na criação de um presépio comunitário e os professores gostaram tanto que foram eles que fizeram a sugestão de eu dar formação a professores na área da Olaria. 

Ainda hoje, eu sou convidada pelos professores a ir visitar as salas de aula. É uma coisa que eu gosto muito. E depois tive também a fazer oficinas criativas em Santa Estefânia. Também foram 7 ou 8 anos e também foi muito importante. 
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E em 2003 eu levei a Cantarinha a Prémio Nacional. Participei na FIA – Feira Internacional de Artesanato, em Lisboa. E a Cantarinha foi uma das peças selecionadas. 

Agora, mais recentemente, houve a certificação em julho de 2022. A carteirinha certificada numa tentativa de dar maior visibilidade, nomeadamente preservar. 

Eu gostaria só de acrescentar uma frase que me faz pensar e que parece-me que é muito pertinente nos tempos de hoje. Li no Museu de Olaria. 

É a seguinte frase: 


“Olaria é um património inegável de uma comunidade, não de um homem”. 


Prémio Nacional de Artesanato, na categoria Tradicional.
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Pois, eu penso que é muito importante preservar as nossas tradições. Reparem, eu não sou de Guimarães.

Eu adotei esta esta cidade, esta região, que eu amo. 

E estou profundamente envolvida e interessada em manter tudo o que seja possível em relação à Olaria Vimaranense. Neste caso, a Cantarinha. 

A Cantarinha é muito mais do que uma peça de barro. É muito mais do que isso. A carteirinha é um dos símbolos de Guimarães. É algo completamente original e que nós todos devemos nos orgulhar. E esse orgulho será também entendê-la e percebê-la. Eu costumo dizer que eu não tenho preconceito em relação ao meu trabalho.



Certificação da Cantarinha dos Namorados



Pois, eu penso que é muito importante preservar as nossas tradições. Reparem, eu não sou de Guimarães.

Eu adotei esta esta cidade, esta região, que eu amo. 

E estou profundamente envolvida e interessada em manter tudo o que seja possível em relação à Olaria Vimaranense. Neste caso, a Cantarinha. 

A Cantarinha é muito mais do que uma peça de barro. É muito mais do que isso. A carteirinha é um dos símbolos de Guimarães. É algo completamente original e que nós todos devemos nos orgulhar. E esse orgulho será também entendê-la e percebê-la. Eu costumo dizer que eu não tenho preconceito em relação ao meu trabalho.



Certificação da Cantarinha dos Namorados



O gosto que eu sinto trabalhar com uma criança é igual a um estudante universitário. É a mesma forma. Pegar numa bola de barro e imaginar a potencialidade que aquele barro tem é algo que me fascina, que me fascinou no início e que continua a fascinar.

Esse sentimento prevalece em mim e o meu maior propósito é partilhar com todos essa essa magia que existe. 

Então eu tenho feito e felizmente tenho muitos, muitos convites para trabalhar com as pessoas para levar até elas o barro. 

E deixa-me imensamente feliz neste momento. Estou também a ensinar alguém a fazer a Cantarinha, não de uma forma lúdica, mas com intenções depois de a comercializar e que as pessoas possam depois também a ter. 
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Depois do COVID, comecei a receber pessoas no meu ateliê. Eu sinto que as pessoas hoje em dia estão mais interessadas, estão mais motivadas para serem elas a mexer e a ter a experiência e isso dá-me muito gosto. 

Receber as pessoas no meu espaço, no meu ambiente de trabalho. 

Mas também vou à Fnac, vou à casa da Memória, Bibliotecas, eu vou onde houver gente … eu vou.
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A Cantarinha dos Namorados reproduz a forma de um cântaro de água, mas decorada com apontamentos em alto-relevo e polvilhados com pó de mica, cuja manufatura se mantém pelo menos desde o século XVI até aos dias de hoje.

No século XIX, a “cantarinha” começou a ser valorizada pelas elites por representar a arte popular vimaranense e por se enquadrar no espírito bucólico vivido na época. Ela conseguiu perpetuar-se como um importante testemunho material deste período, fértil em mudanças políticas, económicas e sociais. 
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Desde então, passou a ser romanceada e conotada com os quadros representativos do pitoresco, da rotina da mulher que vai à fonte com um cântaro especial, oferta de um pretendente. 

Através de testemunhos orais, conseguimos apurar que nas primeiras décadas do século XX era frequente a “cantarinha” ser oferecida pelo namorado à namorada, aquando o pedido de casamento. 

A peça destinava-se a guardar o dinheiro que a noiva conseguia poupar, com o intuito de comprar um cordão de ouro, que levaria ao altar. Outra versão da mesma memória refere que a “cantarinha” serviria para guardar as prendas em ouro ofertadas pelos pais da noiva.
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O poeta como um oleiro
Molda as palavras no barro.
Por ser um mester das letras,
Faz na página o poema, 
Como se moldasse um jarro.

Um trabalho paciente,
Em busca da perfeição.
Do oleiro frente ao barro,
Nasce a poesia do jarro,
Sobre o torno da emoção.

Os versos mais preciosos,
Pelas mãos hão de surgir.
Ser oleiro, ou ser poeta,
Ser jarro, ou ser poema,
Na arte de construir. 




Carleone Filho

Arte poética

Vem de quê o poema? De quanto serve
A traçar a esquadria da semente:
Flor ou erva, floresta e fruto.
Mas avançar um pé não é fazer jornada,
Nem pintura será a cor que não se inscreve
Em acerto rigoroso e harmonia.
Amor, se o há, com pouco se conforma
Se, por lazeres de alma acompanhada,
Do corpo lhe bastar a presciência.

Não se esquece o poema, não se adia,
Se o corpo da palavra for moldado
Em ritmo, segurança e consciência.






José Saramago
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OEBPS/ibooks.js
/*
 * Based on Apple's iBook JS Framework
 * Stripped down and enhanced for Book Creator
 */

// Top-level object containing some core constants providing information about the environment.
var iBook = {}

// Indicates whether the platform is an iBook.IS_IPAD.
iBook.IS_IPAD = (navigator.platform == 'iPad')

// Indicates whether the platform supports touches.
iBook.SUPPORTS_TOUCHES = ('createTouch' in document)

// The interaction start event name
iBook.START_EVENT = iBook.SUPPORTS_TOUCHES ? 'touchstart' : 'mousedown'

// The interaction move event name
iBook.MOVE_EVENT = iBook.SUPPORTS_TOUCHES ? 'touchmove' : 'mousemove'

// The interaction end event name
iBook.END_EVENT = iBook.SUPPORTS_TOUCHES ? 'touchend' : 'mouseup'

// The CSS selector for media elements.
iBook.MEDIA_BASE_CSS_SELECTOR = '.ibooks-media'

// The HTML attribute for the audio source
iBook.MEDIA_AUDIO_SOURCE_ATTRIBUTE = 'data-ibooks-audio-src'

// The HTML attribute for the audio reset on play
iBook.MEDIA_AUDIO_RESET_ATTRIBUTE = 'data-ibooks-audio-reset-on-play'

// The HTML attribute for pausing iBooks read aloud
iBook.MEDIA_PAUSE_READ_ALOUD_ATTRIBUTE = 'data-ibooks-pause-readaloud'

iBook.HYPERLINK_ATTRIBUTE = 'data-bookcreator-link'

// CSS class name on active elements
iBook.ACTIVE_CSS_CLASS = 'active'

// Tap threshold value, in pixels
iBook.TAP_THRESHOLD = 10

iBook.handleLink = function (e)
{
    var link = e.target.getAttribute(iBook.HYPERLINK_ATTRIBUTE)
    if (link)
    {
        e.preventDefault()
		window.location.href = link
    }
}

iBook.getEventClientX = function (event) {
    if (event.changedTouches && event.changedTouches.length == 1) {
        // Touch interface
        return event.changedTouches.item(0).clientX
    }
    else {
        // Desktop interface
        return event.clientX
    }
}

iBook.getEventClientY = function (event) {
    if (event.changedTouches && event.changedTouches.length == 1) {
        // Touch interface
        return event.changedTouches.item(0).clientY
    }
    else {
        // Desktop interface
        return event.clientY
    }
}

/* ==================== BASE CONTROLLER ==================== */

function iBooksBaseController()
{
    // Set true for an onscreen log
    if (false)
    {
        var logArea = document.createElement('textarea')
        logArea.id = 'logArea'
        logArea.style.position = 'absolute'
        logArea.style.bottom = '5px'
        logArea.style.left = '5px'
        logArea.style.width = '420px'
        logArea.style.height = '150px'
        logArea.style.zIndex = 4000
        var body = document.getElementById('main')
        body.appendChild(logArea)
        
        iBook.log = function (msg) {
            var logArea = document.getElementById('logArea')
            if (!msg) msg = 'null'
            logArea.value = msg + '\n' + logArea.value
        }
    }
    else
    {
        iBook.log = function (msg) {}
    }
    
    this.media = new iBooksMediaController()
    this.link = new iBooksLinkController()
}

// On DOM content loaded, instantiate the iBook base controller
window.addEventListener('DOMContentLoaded', function() {
    window.iBookController = new iBooksBaseController()
}, false)

/* ==================== ELEMENT PROTOTYPE ADDITIONS ==================== */

// Indicates whether the element has a given class name within its <code>class</code> attribute.
Element.prototype.hasClassName = function (className)
{
    return new RegExp('(?:^|\\s+)' + className + '(?:\\s+|$)').test(this.className)
}

// Adds the given class name to the element's <code>class</code> attribute if it's not already there.
Element.prototype.addClassName = function (className)
{
    if (!this.hasClassName(className))
    {
        this.className = [this.className, className].join(' ')
        return true
    }
    else
    {
        return false
    }
}

// Removes the given class name from the element's <code>class</code> attribute if it's there.
Element.prototype.removeClassName = function (className)
{
    if (this.hasClassName(className))
    {
        var curClasses = this.className
        this.className = curClasses.replace(new RegExp('(?:^|\\s+)' + className + '(?:\\s+|$)', 'g'), ' ')
        return true
    }
    return false
}

// Adds or removes the given class name from the element's <code>class</code> attribute based on a condition. If no
// condition is set, the class will be added if it is not already present and removed if it is.
Element.prototype.toggleClassName = function (className, condition)
{
    if (condition == null)
    {
        condition = !this.hasClassName(className)
    }
    this[condition ? 'addClassName' : 'removeClassName'](className)
}

/* ==================== LINK CONTROLLER ==================== */

function iBooksLinkController()
{
    // <img data-bookcreator-link="page002.xhtml" .../> or <img data-bookcreator-link="http://www.google.com" .../>
    var imgElements = document.documentElement.getElementsByTagName('img')
    
    for (var i = 0, max = imgElements.length; i < max; i++)
    {
        var img = imgElements[i]
        var link = img.getAttribute(iBook.HYPERLINK_ATTRIBUTE)
        if (link)
        {
            // iBook.log("adding image click:" + link);
            img.addEventListener('click', iBook.handleLink, false)
        }
    }
    
    document.querySelectorAll('.item.link a').forEach(function (a) {
    	var remote = a.href.toLowerCase()
    	remote = remote.startsWith('http:') || remote.startsWith('https:')
    	var link = a.parentNode
        if (!remote && a.parentNode.getAttribute('data-bookcreator-content-type') !== 'application/pdf') {
        	a.setAttribute('disabled', 'true')
        }
    })
}

/* ==================== MEDIA CONTROLLER ==================== */

function iBooksMediaController()
{
    this.allMedia = []

    var audioElements = document.querySelectorAll(iBook.MEDIA_BASE_CSS_SELECTOR + '-audio')

    if (audioElements) {
        for (var i = audioElements.length - 1; i >= 0; i--) {
            this.allMedia.push(new iBooksAudioController(audioElements[i]))
        }
    }
    
    var videoElements = document.documentElement.getElementsByTagName('video')
    
    for (var i = 0, max = videoElements.length; i < max; i++) {
        this.allMedia.push(new iBooksVideoController(videoElements[i]))
    }
}

/* ==================== VIDEO CONTROLLER ==================== */

function iBooksVideoController(element)
{
    this.media = element
    this.media.addEventListener('play', this, false)
}

iBooksVideoController.prototype.pause = function()
{
    this.media.pause()
}

iBooksVideoController.prototype.handleEvent = function(event)
{
    if (event.type == 'play') {
        // iBooks will stop any other media automatically
        // but let's also call pause() on each item to reset the UI
        
        var allMedia = iBookController.media.allMedia
        
        for (var i = 0, max = allMedia.length; i < max; i++) {
            if (allMedia[i].media != this.media) {
                allMedia[i].pause()
            }
        }
    }
}

/* ==================== AUDIO CONTROLLER ==================== */
/**
 *  This is called when we've found a valid iBooks audio HTML element.
 *
 *  By default, audio will pause itself on touch, then resume playing when touched again.
 *  To reset the audio track, include the HTML attribute <code>iBook.MEDIA_AUDIO_RESET_ATTRIBUTE</code>
 *  and set the value to equal to <code>true<code>.
 *
 *  For example:
 *  <div class="ibooks-media-audio" data-ibooks-audio-src="audio/src.m4a">Play audio</div>
 *
 *  @property {Object} element The required object to instantiate the <code>iBooksAudioController</code>
 */
function iBooksAudioController(element)
{
    // iBook.log("iBooksAudioController construction:" + element);
    
    this.el = element
    this.el.addEventListener(iBook.START_EVENT, this, false)
    this.src = this.el.getAttribute(iBook.MEDIA_AUDIO_SOURCE_ATTRIBUTE)
    this.resetAudioOnPlay = false // For future maybe
    this.setAudio()
}

// Creates a new audio element, set the source, then load it.
iBooksAudioController.prototype.setAudio = function()
{
    this.media = new Audio()
    this.media.src = this.src
    this.media.addEventListener('ended', this, false)
    document.documentElement.appendChild(this.media)
}

iBooksAudioController.prototype.play = function()
{
    var allMedia = iBookController.media.allMedia
    
    for (var i = 0, max = allMedia.length; i < max; i++) {
        allMedia[i].pause()
    }
        
    if (this.resetAudioOnPlay) {
        // Remove the existing element to prevent duplicates.
        document.documentElement.removeChild(this.media)
        this.setAudio()
    }
    
    this.el.addClassName(iBook.ACTIVE_CSS_CLASS)
    this.media.play()
}

iBooksAudioController.prototype.pause = function()
{
    this.media.pause()
    this.el.removeClassName(iBook.ACTIVE_CSS_CLASS)
}

// When the audio ends, remove its active class
iBooksAudioController.prototype.ended = function()
{
    this.el.removeClassName(iBook.ACTIVE_CSS_CLASS)
}

/**
 *  On touch start, add an event listener for touch end. Store the
 *  touch start X, Y coordinates for later use.
 */
iBooksAudioController.prototype.touchStart = function(event)
{
//    iBook.log("iBooksAudioController.prototype.touchStart");
    
    this.startX = iBook.getEventClientX(event)
    this.startY = iBook.getEventClientY(event)
    window.addEventListener(iBook.END_EVENT, this, false)
}

/**
 *  On touch end, remove our event listeners. Determine if the user action was a
 *  tap, or gesture; if the action was a tap then add <code>iBook.ACTIVE_CSS_CLASS</code>
 *  to the body class and prevent default. Otherwise, allow iBooks to handle the event.
 */
iBooksAudioController.prototype.touchEnd = function(event)
{
    /*
    iBook.log("iBooksAudioController.prototype.touchEnd");
    
    iBook.log("event.pageX=" + event.pageX);
    iBook.log("event.clientX=" + event.clientX);
    if (event.changedTouches && event.changedTouches.length == 1)
        iBook.log("event.changedTouches.item(0).clientX=" + event.changedTouches.item(0).clientX);
    */
    
    window.removeEventListener(iBook.END_EVENT, this, false)
    
    this.xTap = (Math.abs(this.startX - iBook.getEventClientX(event)) < iBook.TAP_THRESHOLD)
    this.yTap = (Math.abs(this.startY - iBook.getEventClientY(event)) < iBook.TAP_THRESHOLD)
    
    if (this.xTap && this.yTap) {
        event.preventDefault()
        if (this.media.paused)
            this.play()
        else
            this.pause()
    }
}

// Event triage.
iBooksAudioController.prototype.handleEvent = function(event)
{
    // iBook.log("iBooksAudioController.prototype.handleEvent:" + event.type);

    switch(event.type){
        case iBook.START_EVENT:
            this.touchStart(event)
            break
        case iBook.END_EVENT:
            this.touchEnd(event)
            break
        case 'ended':
            this.ended()
            break
    }
}
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